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ÁLBUM SEGUE 
COMO UM DOS 
MAIS RELEVANTES 
DO ROCK BRASIL
THALES DE MENEZES Folhapress

E
m 2026, o rock brasileiro comemora 40 anos de um disco que 
costuma aparecer no topo de todas as listas de melhores ál-
buns do gênero já lançados no país. “Cabeça Dinossauro”, ter-
ceiro álbum dos Titãs, permanece como atestado de maturi-
dade da banda. Por isso, a partir do próximo dia 28 de março, 
o grupo sai em turnê de tributo ao disco. Quatro shows foram 

anunciados, e outros virão.
Hoje os Titãs são Branco Mello, Sergio Britto e Tony Bellotto. Na grava-

ção do “Cabeça Dinossauro”, o grupo era um octeto. Além do trio, estavam 
no estúdio Paulo Miklos, Nando Reis, Arnaldo Antunes, Marcelo Fromer 

Eduardo Knapp/Folhapress

(1961-2001) e Charles Gavin. De-
pois de dois discos de rock com pop, 
reggae e até flertes com o brega, a 
banda surpreendeu com um disco 
de atitude agressiva.

No repertório, canções com 
vocais gritados e letras diretas. Algu-
mas eram críticas agudas a institui-
ções, em títulos explícitos: “Polícia”, 
“Família”, “Igreja”... Era um momen-
to conturbado na política nacional, 
no início da redemocratização, e 

agora a comemoração de 40 anos 
encontra outro cenário nada tran-
quilo. Será algo ruim para o país, 
mas bom para o disco?

“Acho que os temas no disco 
transcendem isso, não são circuns-
tanciais”, opina Britto. “Se você 
falar do abuso do poder público, 
por exemplo, isso é uma coisa que 
atravessa a história. O que está na 
música ‘Homem Primata’, que é o 
capitalismo visando como única fi-

nalidade o lucro, é um tipo de visão 
do mundo que está muito arraigada 
e ainda gera tensão, infelizmente. 
Mas para o disco é uma coisa boa, 
ele fica sempre vivo.”

Para Bellotto, o mundo avançou 
em muitas coisas, mas em algumas 
áreas retrocedeu bastante. “Mas 
acho que o disco não é apenas uma 
obra de crítica. A música ‘Família’, 
por exemplo, eu acho que é muito 
divertida, comenta com alguma 

Branco 

Mello, Sergio 

Britto e Tony 

Bellotto, os 

remascentes 

de uma 

banda que 

já foi octeto 

e teve cinco 

vocalistas


